
ÉÉ fácil sentir-se espiritualizado após passar 
o dia de Yom Kipur jejuando e rezando. Sucot 
é sobre incorporar essa energia na sua vida 
cotidiana. 

Sucot é uma Festa com duração de sete dias, 
logo após Yom Kipur, e celebra a proteção de 
D’us aos nossos ancestrais após o êxodo do 
Egito. 

Sucot significa cabanas, os abrigos ao ar 
livre ordenados pela Torá nos quais vivemos 
durante a Festa. A sucá (singular) nos cerca por 
todos os lados, simbolizando a fé na proteção e 
atenção Divina – não apenas na vida espiritual, 
mas na nossa vida real no mundo físico. Fazer 
todas as nossas refeições na sucá representa a 
vida real – com nada além de D’us protegendo 
cada movimento nosso. 

Sobre Sucot
Sucot é observado fazendo em sua sucá tudo 

que você faz em sua casa: comer, estudar Torá, 
ou apenas passar o tempo. 

Uma sucá casher é simples: algumas paredes 
resistentes ao vento e um telhado de vegetação 
natural que proporciona mais sombra do que 
sol, e está pronta. Não sabe bem como cons-

truir uma? Veja na página: www.beitchabad.
org.br/754841 

Durante sete dias e sete noites fazemos todas 
as nossas refeições na sucá. A cada vez que ini-
ciamos uma refeição recitamos uma bênção 
especial (abaixo). 

Na Festa de Sucot também cumprimos a 
mitsvá das Quarto Espécies todos os dias de 
Sucot, exceto no Shabat. Veja as instruções na 
próxima página. 

Hoshana Rabá
s á b a d o  à  n o i t e  e  d o m in  g o ,  
1 5  e  1 6  d e  o u t u b r o 

Em Rosh Hashaná e Yom Kipur todos os 
habitantes do mundo passam por uma revisão 
individual perante D’us, e em Hoshaná Rabá, o 
sétimo dia de Sucot, este julgamento é selado. 

No sábado à noite fazemos a leitura do livro 
de Devarim e, após a meia-noite, do livro de 
Tehilim, seguida do costume de comer maçã 
com mel na sucá. No domingo é costume doar 
generosamente para caridade, acrescentamos 
vários trechos na reza de Shacharit e fazemos 
uma refeição festiva no almoço. 

נוּ  שָׁ ר קִדְּ ה ה', אֱ לֹקֵינוּ מֶלֶךְ הָעוֹלָם, אֲשֶׁ רוּךְ אַתָּ בָּ
נוּ עַל נְטִילַת לוּלָב. מִצְוֹתָיו, וְצִוָּ בְּ

Baruch Atá Ado nai, E lohênu Mêlech  
haolam, asher kideshánu bemitsvotav, 

vetsivánu al netilat lulav.

Bendito és Tu, Ado nai, nosso D’us, Rei 
do Universo, que nos santificou com Seus 

mandamentos, e nos ordenou pegar o lulav. 

A O  i N i c i A R  u M A  R E F E i Ç ã O  N A  S u c á

Baruch Atá Ado nai, E lohênu Mêlech  
haolam, asher kideshánu bemitsvotav, 

vetsivánu leshev bassucá.

Bendito és Tu, Ado nai, nosso D’us, Rei 
do Universo, que nos santificou com Seus 

mandamentos, e nos ordenou morar na sucá.

ה ה', אֱ לֹקֵינוּ מֶלֶךְ הָעוֹלָם, רוּךְ אַתָּ  בָּ

ה. כָּ סֻּ ב בַּ נוּ לֵישֵׁ מִצְוֹתָיו, וְצִוָּ נוּ בְּ שָׁ ר קִדְּ אֲשֶׁ

A FesTA de suCoT 
d o m in  g o  À  n o i t e ,  9  d e  OUT   u b r o  a  d o m in  g o ,  1 6  d e  OUT   u b r o

Não é maravilhoso? É logo depois 
de Yom Kipur, e você ainda está 
espiritualmente elevado. Agora desça 
à Terra – na verdade, ao seu quintal.
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A O  B A l A N Ç A R  O  l u l A V

um tempo
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O que um punhado de folhas e uma fruta exótica 
têm a ver com significado espiritual? Tudo!

A mitsvá especial de Sucot das Quatro Espécies – lulav, etrog, 
hadassim e aravot – é muito importante e simboliza  

unidade e harmonia. 

1. Pegue o lulav amarrado com 
3 galhos de murta e 2 ramos de 
salgueiro e segure-o na sua mão 
direita, de frente para o leste. 

2. Recite a bênção do Lulav 
(veja na página anterior).

3. Pegue o etrog com a mão 
esquerda, com o caule para baixo.

4. É a primeira vez que usa as 
Quatro Espécies neste Sucot? 
Recite a bênção para algo novo: 
Shehecheyánu na página 22. 

5. Segure as Quatro Espécies 
juntas, e mova-as três vezes em 
cada direção (direita, esquerda, 
frente, cima, baixo e trás). 

6. A cada movimento realizado, 
afaste as Quatro Espécies 
na direção especificada e 
aproxime-as do coração.

Esta mitsvá é cumprida 
diariamente nos sete dias de 
Sucot – de 10 à 16 de outubro, 
exceto Shabat.

Júbilo
as   q u atr  o  e s p é c i e s

OS Aravot
R A M O S  D E 

S A l G u E i R O

não possuem sabor nem 
odor. Simbolizam o indefi­
nido – a pessoa que leva 

a vida mais básica.

Os HadaSsim  
G A l h O S  D E  M u R T A 

têm bom odor mas não 
têm sabor. Simbolizam 
o realizador – a pessoa 

com muitas mitsvot, 
mas pouco estudo 

sério. 

o Etrog
C i dra 

tem sabor e odor 
maravilhoso. Simboliza 

o empreendedor – a 
pessoa cuja grande 

erudição de Torá 
iguala-se ao seu alto 

cumprimento de mitsvot. 

o Lulav 
R A M O  D E  p A l M E i R A

provém de uma tamareira 
com muito sabor, porém 

inodora. Simboliza o 
erudito – a pessoa com 

vasto conhecimento 
mas pouco “esforço” no 
sentido do cumprimento 

de mitsvot. 

Como balançar o Lulav
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ה. כָּ סֻּ ב בַּ נוּ לֵישֵׁ מִצְוֹתָיו, וְצִוָּ נוּ בְּ שָׁ ר קִדְּ ה ה׳, אֱ להֵֹינוּ מֶלֶךְ הָעוֹלָם, אֲשֶׁ רוּךְ אַתָּ בָּ
יעָנוּ לִזְמַן הַזֶּה. מָנוּ וְהִגִּ הֱחֶיָנוּ וְקִיְּ ה ה׳, אֱ להֵֹינוּ מֶלֶךְ הָעוֹלָם, שֶׁ רוּךְ אַתָּ בָּ

Baruch Atá Ado nai, E lohênu Mêlech haolam, asher kideshánu bemitsvotav, vetsivánu leshêv bassucá.

Baruch Atá Ado nai, E lohênu Mêlech haolam, shehecheyánu vekiyemánu vehiguiánu lizman hazê.

חֶדְוָתָא  לֵימָתָא  שְׁ א  דְמַלְכָּ סְעוּדָתָא  אַתְקִינוּ 
א  קוּדְשָׁ דְּ סְעוּדָתָא  הִיא  א  דָּ א,  ישָׁ קַדִּ א  דְמַלְכָּ

הּ. כִינְתֵּ רִיךְ הוּא וּשְׁ בְּ

קְרְאוּ  תִּ ר  אֲשֶׁ קֹדֶשׁ,  מִקְרָאֵי  ה׳,  מוֹעֲדֵי  ה  אֵלֶּ
מוֹעֲדָם. אֹתָם בְּ

מֶלֶךְ  להֵֹינוּ  אֱ  ה׳,  ה  אַתָּ רוּךְ  בָּ מָרָנָן׃  סַבְרִי 
פֶן. רִי הַגָּ הָעוֹלָם, בּוֹרֵא פְּ

Atkínu seudatá de’Malcá shelematá, chedvatá 

de’Malcá cadishá, da hi seudatá de’Cudshá berich 

Hu u’Shchintêh.

Êle moadê Ado nai, micraê côdesh, asher ticreú 

otam bemoadam. 

Savri maranan: Baruch Atá Ado nai, E lohênu Mê-

lech haolam, borê peri hagáfen.

הִיא  א  דָּ אָה,  עִלָּ א  דְמַלְכָּ סְעוּדָתָא  אַתְקִינוּ 
יהּ. כִינְתֵּ רִיךְ הוּא וּשְׁ א בְּ קֻדְשָׁ סְעוּדָתָא דְּ

מֶלֶךְ  להֵֹינוּ  אֱ  ה׳,  ה  אַתָּ רוּךְ  בָּ מָרָנָן׃  סַבְרִי 
פֶן. רִי הַגָּ הָעוֹלָם, בּוֹרֵא פְּ

ר  אֲשֶׁ הָעוֹלָם,  מֶלֶךְ  להֵֹינוּ  אֱ  ה׳,  ה  אַתָּ רוּךְ  בָּ
נוּ  שָׁ ל לָשׁוֹן, וְקִדְּ ל עָם, וְרוֹמְמָנוּ מִכָּ נוּ מִכָּ חַר בָּ בָּ
אַהֲבָה  בְּ להֵֹינוּ  אֱ  ה׳  לָנוּ  ן  תֶּ וַתִּ מִצְוֹתָיו.  בְּ
אֶת  שׂוֹן,  לְשָׂ ים  וּזְמַנִּ ים  חַגִּ מְחָה,  לְשִׂ מוֹעֲדִים 
 em Shemini הַזֶּה,  כּוֹת  הַסֻּ חַג   em Sucot יוֹם 
מִינִי עֲצֶרֶת הַחַג הַזֶּה,  Atsêret e Simchat Torá שְׁ

מְחָתֵנוּ,  וְאֶת יוֹם טוֹב מִקְרָא קֹדֶשׁ הַזֶּה, זְמַן שִׂ
בָנוּ  י  כִּ מִצְרָיִם.  לִיצִיאַת  זֵכֶר  קֹדֶשׁ,  מִקְרָא 
וּמוֹעֲדֵי  ים,  הָעַמִּ ל  מִכָּ תָּ  שְׁ קִדַּ וְאוֹתָנוּ  בָחַרְתָּ 
ה  רוּךְ אַתָּ נוּ. בָּ שׂוֹן הִנְחַלְתָּ מְחָה וּבְשָׂ שִׂ ךָ בְּ קָדְשֶׁ

ים. מַנִּ רָאֵל וְהַזְּ שׁ יִשְׂ ה׳, מְקַדֵּ

Atkínu seudatá de’Malcá Ilaá; da hi seudatá 

de’Cudshá berich Hu u’Shchintêh.

Savri maranan: Baruch Atá Ado nai, E lohênu Mê-

lech haolam, borê peri hagáfen. 

Baruch Atá Ado nai, E lohênu Mêlech haolam, 

asher báchar bánu micol am, veromemánu mi-

col lashon, vekideshánu bemitsvotav. Vatiten lánu  

Ado nai E lohênu beahavá moadim lessimchá, cha-

guim uzmanim lessasson, et yom em Sucot: Chag 

ha’Sucot hazê, em Shemini Atsêret e Simchat Torá: 

Shemini Atsêret ha’Chag hazê, veet Yom Tov mic

rá côdesh hazê, zeman simchatênu, micrá côdesh, 

zêcher litsiat Mitsráyim. Ki vánu vachárta veotánu 

kidáshta micol haamim; umoadê codshêcha bes

simchá uvsasson hinchaltánu. Baruch Atá Ado nai, 

mecadesh Yisrael vehazemanim.

Nos dois dias de Sucot recita-se a bênção de Leshêv Bassucá.

kidush nas noites de sucot, shemini atsêret 
e simchat torá – 9, 10, 16 e 17 de outubro

Na primeira noite de Sucot recita-se a bênção de Leshêv Bassucá antes da bênção de Shehecheyánu, 
e na segunda noite inverte-se a ordem, recita-se a bênção de Shehecheyánu e finaliza-se o kidush 
com o Leshêv Bassucá. Nas noites de Shemini Atsêret e Simchat Torá recita-se apenas a bênção de 
Shehecheyánu.
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kidush nos dias de sucot, shemini atsêret 
e simchat torá – 10, 11, 17 e 18 de outubro



Shemini Atsêret
d o m in  g o  à  n o i t e  e  s e g u n d a - f e i r a ,  1 6  e  1 7 
d e  o u t u b r o

A separação é uma doce tristeza. É por isso que, após 
sete dias magníficos, D’us nos concede mais um dia 
em Sua Presença. 

Shemini Atsêret é um dia adicional após o final de 
Sucot, que nos permite mergulhar naquelas sensações 
espirituais em nossa sucá e estocá-las para o ano à 
nossa frente. E se isso não lhe traz ânimo suficiente, 
dançar com a Torá trará. Depois que você trouxe a 
elevação de Rosh Hashaná e Yom Kipur para a terra 
em Sucot, você abraça o guia que levará você à vida 
que está à sua frente: a Torá. 

Shemini Atsêret é marcado por preces de Yom Tov 
e refeições festivas. Nosso costume é comer na sucá 
em Shemini Atsêret, mas sem a tradicional bênção de 
Leshêv Bassucá. É nosso costume também dançar com 
a Torá no domingo à noite, Shemini Atsêret, assim 
como faremos em Simchat Torá. 

Em Simchat Torá, a 
festa de alegrar-se 

com a Torá, nós 
seguramos, abraçamos, 
dançamos e cantamos 

com a Torá.

“No oitavo [“Shemini”] dia, uma celebração [“Atsêret”] será [feita] para vós…” 
— Números 29:35 

Yizcor 
Em Shemini Atsêret, segunda-feira, 17 de outubro, durante as orações 
matinais, recitamos novamente o Yizcor pelos membros da família que 
faleceram. Veja o texto na página 13.
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Simchat Torá
s e g u n d a - f e i r a  à  n o i t e  e  t e r ç a - f e i r a ,  1 7 
e  1 8  d e  o u t u b r o

Em Simchat Torá, a festa de alegrar-se com a Torá, nós 
seguramos, abraçamos, dançamos e cantamos com a 
Torá. Afinal, o manual Divino para a vida é o maior 
presente que um judeu poderia celebrar. 

Lemos a última porção da Torá e começamos a ler 
o rolo desde o início. Isso é para 
mostrar que a Torá é amada por 
nós, e estamos ansiosos pelo 
começo de um novo ciclo. 

A celebração é marcada na 
segunda-feira à noite e na terça-
feira durante o dia com danças 
alegres e exuberantes em volta 
da plataforma de leitura (bimá) 

da sinagoga, enquanto são entoadas alegres canções 
judaicas. 
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